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Resumen: 

No final do século XIX e início do século XX, o Sul do Brasil acolheuinúmeras 
congregações religiosas europeias que fundaramcolégios para determinados 
segmentos da população. Este processoatendia a necessidade das 
autoridades religiosas que viam na criação de colégiosummeio de recompor o 
seu poder junto à população, que havia sido enfraquecidocom a Proclamação 
da República. A comunicaçãotem como objet a cultura escolar nutrida 
eminstituições de ensinoconfessional fundadasem Curitiba no período de 1896 
a 1971 e que tem sido objeto de investigações.  No presente estudo será 
analisada a cultura escolar dColégioNossaSenhora de Lourdes- “O Cajurú”, 
criado pelas irmãs de São José de Chambery e do ColégioBom Jesus dirigido 
pela Ordem Franciscana. O estudofoi realizado sob a perspectiva de Julia 
(2001) e de Vinão Frago; Escolano (2001), Viñao Frago (2005). Trata-se de 
umestudo documental e bibliográfico que teve como principaisfontes: a 
Legislação e a documentação das instituições tais como: Regimentos, Planos 
de Estudos, Atas de Reuniões, Revistas Pedagógicas, a imprensa escolar, 
além de material iconográfico. Os aspectos analisadosforam: o interior da 
escola e suarelaçãocom o contexto sócio – educacional, envolvendo: as 
normas adotadas, o corpoprofissional e o discente, os saberes ensinados, as 
condutas inculcadas e as práticas pedagógicas adotadas, bem como, o espaço 
escolar. Constata-se que “OCajuru”, tinha por finalidade aformação do 
caráterfeminino das filhas da classemédia alta dentro dos princípios católicos, 
isto é: que a mulherdeveria ser educada para se tornar mãe e esposa virtuosa. 
Para tanto, além dos saberes, exigidos pela legislação, que 
eramensinadosemfrancês, outros saberes eram ministrados, tais como, a 
disciplina Politesse, aulas de: piano e violino; pintura; bordados; além de outras 
O conjunto arquitetônico da instituiçãoera compatívelcom o regime de 
internatoadotado pela mesma. Todas as atividadesocorriam “intramuros” a 
iniciar pela missa matinal na capela, o saber portar-se à mesa, além das aulas 
e as leiturasobrigatórias da imprensa pedagógica católica   que (con)formavam 
as moças para tornarem-se  pessoas de destaque na sociedade. O 
ColégioBom Jesus, inicialmente tinha por finalidade a formações dos meninos, 
filhos de imigrantesalemães; no transcorrer do tempo, passou a atender os 
filhos da classe media de Curitiba. No entanto, em todo o período, as marcas 
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da cultura escolar “nutrida” no estabelecimentoestão presentes, desde o ensino 
das disciplinas exigidas por Lei, emlínguaalemã, posteriormente, emalemão e 
português; as práticas educativas e religiosas aos moldes franciscanos: a 
obrigatoriedade de frequentar as missas, a preparação para a 
PrimeiraComunhão, a participaçãoem obras de caridade; a inculcação 
decondutas de honestidade, da beneficência, além de outras. O 
estudodemonstra o preconizado pelos autores que, cada instituiçãopossuiuma 
cultura própria e singular e que não apenas reproduz, 
masproduzconhecimentos e habitus. Porém, é uma cultura conforme, 
poissofrealterações no transcorrer do tempo emfunção das mudanças da 
sociedade. 

 


